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Qual o objetivo da Lavoura?
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Produtividade

Chris Dennisson
Nova Zelândia

Número de plantas / m2  125

Número de afilhos / planta  4

Número de Espigas / m2  500

Número de grãos  por espiga  60

Massa de 1000 grãos  50 g

Número de grãos / m2  30.000

Número de grãos / espiga  3g

15.015 t/ha / 250 sc/ha

133

3

400

32

35 g

6.9 / 115

$ 4725 - $ 1293 = $3432

R$ 2,3

R$ 10867,5 – R$ 2973,9 = R$ 7893,6

R$ 3650 - R$ 2950,00 

= R$ 700,00



Custo de Produção
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http://cdn.sistemafaeg.com.br/images/custo-de-producao/2016-novembro/estimativa_de_custo_de_producao-trigo_nov16.pdf
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20,80% 23,27% 36,66% 38,41%

90,1%

81,5%

48,2%

www.noticiasagricolas.com.br/cotacoes/trigo
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Marlo, Gustavo, Martin - 2016
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(DOMÉSTICO) 

R$ 26,52
R$ 2508,26 (MELHORADOR)

R$ 40,48
R$ 3099,55



Planejamento do Sistema
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Planejamento do Sistema
11

Rotação de Culturas
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Aveia / Azevém

Produção 
de Sementes

Sobressemeadura

Plantio 
Direto

Alelopatia

ILP

Manejo 
Cultural
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Produção 
de Sementes Sobressemeadura

Plantio 
Direto



Cultura do Trigo
Raízes

Milheto Sorgo    Milho   Brachiária Soja    Centeio   Trigo



Preparo da área
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Produtividade Média entre 1500 e 1700 kg / ha

25 a 28 sacos

Média* R$ 65,00  R$ 1625 a 1820

Custo / ha = R$ 1400 a 1800

www.agrolink.com.br/cotacoes/graos/canola
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Semente, 

Semeadura, 

Semeadora e 

Semeador



Cultura do Trigo
Uso de Sementes

http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/campo-e-lavoura/noticia/2015/05/apesar-de-melhor-resultado-em-cinco-anos-uso-de-sementes-certificadas-de-soja-ainda-e-baixo-no-rs-4753476.html



Semente

Coleóptilo

Plúmula 
(folhas rudimentares)

Meristema Apical
Radícula

CoifaColeoriza

Escutelo

http://www.sciencephoto.com/images/download_wm_image.html/B787184-Germinating_wheat_seedlings_at_stages-SPL.jpg?id=667870184


Cultura do Trigo
Tratamento de Sementes

Sobre a lona

Com tambor rotativo...



Figure 1. Coleoptile length distribution among 662 entries of the world wheat collection 
in 10-mm intervals (A).

Mohan A, Schillinger WF, Gill KS (2013) Wheat Seedling Emergence from Deep Planting Depths and Its Relationship with Coleoptile 

Length. PLOS ONE 8(9): e73314. https://doi.org/10.1371/journal.pone.0073314

http://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.pone.0073314

http://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.pone.0073314
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Semente de trigo: 0,5 a 0,7 cm

Coleóptilo: 2,5 – 3,3 cm 



Cultura do Trigo
Tratamento de Sementes

Fonte: Guterres et al., (2015) – Revista Cultivar



Semeadura

2
 –

5
 cm

Vigor Reservas

Sanidade

15 a 20 cm
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Quando tenho que terminar a área para poder ir no BATATAÇO
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Normal 33% 41,4% 44,3% 36,1% 46,7% 40%

Falhas 46% 39,7% 42,6% 39,3% 33,3% 40%

Duplas 21% 19,0% 8,2% 19,7% 16,7% 17%

1,43 cm

>2,14 cm

<0,71 cmSuperficial 0% 0% 0% 0% 0% 0%

Profunda 56% 45% 23% 51% 45% 44%

Certa 44% 55% 72% 44% 52% 53%



Semeadura
Fatores determinantes

Área Didático Setor de Agricultura (15/5/2012)



Semeadura
Fatores determinantes

17 25 11
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Desafios=>Buscar alternativas produzir trigo de forma

sustentável, utilizando microrganismos do solo;

Azospirillum =>     Produtividade com 

baixos  aportes  de N 

Liberar N => Forma amoniacal (NH4) 

sem gasto energético para planta  

Produz => Fitormônios          

Crescimento radicular  

Solubiliza de fosfatos 

Inibe patógenos 

Produz sideróforos 
Colonização  quimiotaxia 



-------------------------------2014----------------------------

Cultivar/Inoculação Testemunha Semente

Parrudo 1,5 Bb* 2,5 aA

Sinuelo 1,6 bB 2,5 aA

Quartzo 2,9 aA 1,5 bB

Tabela 1. Número de afilhos (NA, plantas-1) para as cultivares Parrudo,

Sinuelo e Quartzo, inoculadas na semente, ano 2014.
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-----------------Safra 2014-----------------

Doses N Cultivar/Inoculação Testemunha Foliar Semente F+S**

Parrudo β 1750 aA β 1947 aA α 1181 aB α 1313 bB

0 Sinuelo β 1317 aB Ƴ 1224 bB β 901 bC Ƴ 1746 aA

Quartzo Ƴ 1482 aA Ƴ 1506 bA Ƴ1093 aB β 1167 bB

Parrudo α 2430 aA β 1671 bB α 1678 bB α 1551 bB

70 Sinuelo β 1440 cD β 2191 aB α 1859 bC β 2627 aA

Quartzo β 1925 bB β 2536 aA β 2633 aA β 1124 cC

Parrudo α 2831 bA α 2485 bA α 1401 cB α 2785 bA

140 Sinuelo α 3382 aA α 2600 bB α 1961 bC α 3263 aA

Quartzo α 2958 bB α 3383 aA α 3366 aA α 2508 bC

----------------Safra 2015-------------

Parrudo Ƴ 1930 cB β 2623 bA Ƴ1912 cB Ƴ 1938 bB

0 Sinuelo Ƴ 2494 bB α 3198 aA Ƴ2196 bC β 2537 aB

Quartzo α 3305 aA Ƴ 1803 cD β 2945 aB Ƴ 2060 bC

Parrudo β 2875 aB α 3148 aA β 2410 bC β 2461 bC

70 Sinuelo β 2872 aB α 3242 aA β 2534 bC α 2911 aB

Quartzo β 3068 aA β 2921 bA β 2877 aA β 2372 bB

Parrudo α 3378 aA α 2992 bB α 2944 bB α 3130 aB

140 Sinuelo α 3189 aA α 3313 aA α 2751 bB α 2836 bB

Quartzo α 3374 aA α 3285 aA α 3227 aA α 2979 bB

Tabela 6. Produtividade de grãos (PG, kg ha-1) de cultivares de trigo, formas de inoculação e doses

de N nos anos agrícolas 2014 e 2015.

370 kg ha-1

273 kg ha-1

693 kg ha-1

704 kg ha-1



Cultura do Trigo
Perfilhamento

www.wheatbp.netFonte: TNM



Área Verde



AVEIA AZEVÉM

MARCOS BRUM

VINICIUS CUNHA

Resultados Experimentais
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5189,38 - 3524,0 = 1665 kg MS / ha  --------------- 100 kg N

4582,3 – 4077,20 = 505,1-------------------------- X

30 kg N ha ou 67 kg de ureia ou R$ ???



Cultura do Trigo
Inflorescência
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16

23
23

25

17
16

Uma semente
Uma Planta Mãe
6 afilhos Férteis
4 afilhos estéreis

145 espiguetas
2,9 grãos por espigueta

421 grãos

Se....
300 sementes / m2 e MMG 36g 

300 sementes / m2e MMG 42g 

45,468 T ha-1

53,046 T ha-1





Manejo para Alta Produtividade
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Manejo da Adubação
Nitrogênio

140 kg N ( 2 x)

70 kg N ( 2 x)

0 kg N

Martin, 2014
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Tese de Doutorado PPGA

PH DO SOLO E INOCULAÇÃO COM 

Azospirillum brasilense: PRODUTIVIDADE DO TRIGO

Discente: Marlo Adriano Bison Pinto
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INTRODUÇÃO

✓Interação - bactérias e gramíneas
pH do solo 

Adaptado de Almeida et al. (2016).

Triticum aestivum L.

Peliculização com aditivo osmoprotetor

Tratamento químico de sementes
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RESULTADOS PRELIMINARES

Figura 3. Massa de hectolitro e produtividade de grãos do trigo em função de

tratamento aplicado via sementes. Santa Maria. 2016.

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Scott-Knott (α≤0,05). ** Médias com o símbolo “+” diferem

estatística e positivamente do outro pH pelo teste de Scott-Knott (α≤0,05). CV, MH: 1,59%, CV, PG: 4,29%. Test.: Testemunha, O: Osmoproteor, TS:

Tratamento fitossanitário, A: Inoculação com Azospirillum brasilense.
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Com Azospirillum Testemunha



http://www.scielo.br/pdf/pd/v26n2/a03v26n2.pdf

AGOSTINETTO et al., 2008.

Manejo de Plantas Daninhas



Plantas Daninhas
Tomada de Decisão

Efeito Guarda-Chuva

Efeito de Dossel



Plantas Daninhas
(Metsulfuron-methyl)

Dessecação            Pré semeadura     Perfilhamento   Elongamento           Emborrachamento             Espigamento Início do florescimento Colheita

Pré-semeadura 

(dessecação) 

Trigo  4 g/ha

Pós-emergência 

Trigo e PD

3,3 a 6,6 g/ha

Opção para Buva

3,3 a 6,6 g/ha

Mas….

½ vida = 4 semanas

Podendo chegar a 6 semanas

Aproximadamente = 42 dias



Fernando Piccinini, 2014



Plantas Daninhas
Metsulfuron-methyl - Fitotoxidade

Amarelecimento entre as 

nervuras (A), 

enrrugamento dos folíolos (B), 

arroxeamento de nervuras e 

pedúnculos dos folíolos (C,D). 

www.plantiodireto.com.br/?body=cont_int&id=959





Manejo de Pragas



Manejo de Pragas
Pulgões

http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Trigo/CultivodeTrigo/pragas.htm



Qual o nível de controle?
Pulgões

Espécie de Pulgão Longevidade Proliferação

(dias) N. ninfas / pulgão

Metopolophium dirhodum 19,3 22,1

Rhopalosiphum padi 17,6 41,3

Schizaphis graminum 32,1 73,6

Sitobion avenae 35,9 40,1
EMBRAPA - CNPT (1988)



Parasita = Vespa, Aphidius spp. 

(Hymenoptera: Braconidae)

• Vespa parasita o pulgão

• Ovos, larva e pupa  pulgão

• Adultos  líquidos adocicados

• Ovos  Larva (2 a 3 dias)

• 5 a 6 dias  desenvolvimento

• 4 a 5 dias  vespa

•1 fêmea  100 a 300 ovos

1-2 vespas / m²

www.koppert.pt



Patógenos   /   Predadores

N. Pulgões

/ dia

Cycloneda sanguinea 27

Eriopis connexa 43

Allograpta sp. 37

Predador

Hippodamia convergens

www.cnpt.embrapa.br/biblio/p_co15.htm



Diabrotica sp – larva alfinete

T.N.M. 2014



Bibliografia
Manejo de Doenças
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Manejo de Doenças

www.dardni.gov.uk

Manejo Cultural

Planejamento da Lavoura

Manejo Químico



Manejo de Doenças

T.N.M. 2013



Manejo de Doenças

65



Molhamento Foliar

Cultivar BRS UMBU
11/08/2014

15 horas

Martin, 2014
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Foto: Rodrigo Pizzani
Três de Maio – Agosto 2013



Obrigado pela Atenção!

Prof. Dr. Thomas N. Martin
55 - 9 81113833 / martin.ufsm@gmail.com 


